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INTRA-MUROS  

0 MONTE DO FACHO 

Noutro dia falei deste 
monte para apenas me li-
niitar, por essa ocasião, a 
fazer referencia á resolução 
que os homens tomaram 
ha poucos anos de fazer 
construir no seu ponto cul 
minante, não só o Cruzei-
roda Independencia, uvas 
Lambem junto d'ele, uma 
Capelinha aonde se vene-
rará a Imagem da Virgem, 
sob a evocação de Nossa 
Senhora do Facho, evoca-
ção que lhe é dada por efei-
tos da sua localização aonde 
os catolicos e verdadeiros 
cristãos poderão cheios de 
Fé eUnção pedir o recebi-
mento de graças divinas. 
Que o sitio nos convida 
a lá ir com verdadeiro sa-
crificio, não nos resta du-
vida e que por esta cir-
cunstancia nós melhor po-
deremos ser ouvidos por 
Deus, tambem duvida al-
guma podemos ter. 

;,ias, abstraindo, por 
*gore, W iMeia do que crià-
tãmente lá, poderemos ir 
fazer, temos a afirmar que 
o i\lonte do Facho meréce 
uma visita não só d'aque-
le s que gostam de admirar 
as sui preendentes belezas 
que a Natureza nos apre-
senta, mas tambem da dos 
estudiosos que gostam de 
conhecer a origem da or-
ganização primitiva do 
nosso territorio, que os ro-
manos vieram encontrar 
ao tempo da sua conquista. 
Sabe-se, e isto interessa 

sobremaneira aos diligen-
tes estudiosos, q u e no 
Monte do Facho existiu 
uma grande Citania aonde 
os eruditos terão de fazer 
incidir as suas pesquizas 
por escavações, que os le-
varão por bom caminho à 
resolução de estudos que 
contribuirão para a desco-

berta de coisas bastante 
ilucidativas da vida dos 
povos primitivos. 

E, já agora, que tóco no 
Pstudo que por là, pelo 
Monte do Facho, se deve 
fazer, mostro o meti desejo 
que algo se venha a desco. 
brir para provar bem a 
diferença que existe entre 
Citania e Castro. 

Eu, (creio que aí por 
fins de 1932), já em polé-
mica com gente que que-
ria saber do riscado, (gen-
te que a este assunto algu-
ma dedicação tem mostra-
do), alguma coisa disse dos 
meus fracos recursos. To-
davia, como era natural, 
nada ficou definitivo e ca-
tegoricamente esclarecido. 
V porém a razão porque 
continuo ancioso que os es-
tudos continuem, a vêr se 
as duvidas que ainda hoje 

%mero avaleo—é0 contares 
•s srs . *reinantes gola■ o desconto !e AO •le 

Unte n: foi visado pela Q®mmnr@à 

Biblioteca  Municipal 
Está coneluido o arrumo das Colecções Numismáticas instaladas na B. M. B. 

e iniciada uma de Medalhistica, tudo promitente e na verdade muito interessante e já 
valioso. No dizer do ilustre Director da Biblioteca Pública Municipal do Porto, Senhor 
Dr. Joaquim Costa,.Lioenciado em Letras, com o Curso especial de Bibliotecário- ar-
quivista, no seu compêndio « Elementos de Biblioteconomia» ( Porto 1943), as colecções 
de (27Úmismdtica» e de «3ledalhistica»—têm realmente o seu lugar próprio nas Bi-
bliotecas, porque são de facto, excelentes auxiliares da História—. 

São duas eolecçõas expostas em duas vitrines- urnas, apropriadas, recontetnen-
te adquiridas para a B. M. B., como já se publicou. 

A vitrine n.' 1 destinou-se unicamente à Doação do venerando e saudoso Bispo 
Senhor Dom António Barroso. Deixada á C. M. B., em uma das suas derradeiras reco-
mendações, deu entrada no dia 5 de Setembro de 1927 e encontrava-se no cofre priva-
tivo do Chefe de Secretaria, em um pequeno e forte saco de linho resguardado em só-

lida caixa de cartão, atada, lacrada e assinada por toda a Comissão Administrativa da 
Vice-presidência do falecido Capitão Baltazar José Ferraz, Secretario e Tesoureiro. 
Na Presidência do Senhor Miguel Gomes de Miranda foi verifioado o conteúdo da caixa 
e na Vice-presidência do Senhor Francisco José Monteiro Torres fez-se um inquérito, 
pelo qual se esclareceu ser aquela na verdade a Doação do prestigioso Missionário Bar-
roso, a quem Oficiais-generais da Armada Portuguesa osculavam a mão e não sómen-
te o anel episcopal. Como também já se publicou, a Doação passou, com Auto de en-

trega de 8 de Maio último, para exposição no Moedeiro da B. M. B. a cuja guarda fica. 
Não se trata propriamente de colecção mas sim de reunião de moédas, muito re-

petidas, ajuntadas por curiosidade, somando ao todo 1.042 numismas variadissimos. 
Feita a selecção expuseram-se 538 devidamente identificados e em pequenos cartuxos 
de celofáne guardaram-se, juntos com a colecção, as 504 espécies repetidas. De manei-
ra que toda a Doação do Senhor Dum António Barroso se acha instalada definitiva-
mente para exâme público, pela actual Vereação da presidência do Senhor Dr. Mario 
-Miguel Gândara Norton, estando no Pelouro cultural o Senhor Dr. Euripedes Eleazar 
do Brito. 

Ha nélas verdadeiras curiosidades : 23 numismal muito remotos, em forma de 

paralelepipedo, com forte cerceio irregular, moédas do Extremo-Oriente com caracte-
res arábico-indianos; 81 pequeoissimas moédas japonesas de perfeita gravação, com 
a imàgem de Buda em uma das suas modalidades; uma moéda portuguesa do reinado 
de D. Sebastião (1557-1678) perfurada para como que amuleto; moédas do século XVII 
flor-de-lisadas dos Estabelecimentos Franceses na InJia; cerceios, contra-marcas e re-
batimentos curiosissimos. A identificação rigorosa e completa constará, a seu tempo, 
de catálogo próprio, se fór possível impresso e ilustrado. 

Basta, por agora, registar aqui, que estão representadas as seguintes prove-
niências : Portugal, India portuguesa, AçSres, Brazil, Império Romano, Estados do 
Papa, Itália $ S. Marino, Grécia, Roménia, Albânia, Turquia, Luxemburgo, Bélgica, 
Alemanha, e Africa-alemã, Nassau, Suiça, Rússia, Espanha, França Império e Répú-
blica, Império Indiano Inglês, Rajádo de SaraNvak, Colónias do Estreito de M.alá-

PEDIDO DE CASAMENTO 
Acabamos de saber que há 

dias foi pedida a mão da Ex.Yia 
Snr.= D. Maria da Glória Viei-
ra Duarte Veloso, gentil e pren-
dada filha do grande benemé-
rito e industrial barcelense e 
nosso prezado amigo, Snr. João 
Duarte Veloso, pelo Snr. En-
genheiro Delfim de Sousa Cou-
tinho, ilustre Senhor do So-
lar de Gondarem, para seu 
simpático filho e distinto Ar-
quitecto, Snr. Gaspar Cadaval 
Queiroz Ribeiro de Sousa Cou-
tinho, devendo o auspicioso en-
lace realizar-se ainda éste ano. 
«0 BARCELENSE», ao dar 

esta notícia, o faz com a máxi-
ma simpatia, desejando aos noi-
vos as maiores venturas, que 
de certo Deus lhes dispensarà. 

fRMIO nORTOR 
ADVOGADO 
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ca, Hong.Kong, Com pa-
nhia-das-Indias, Bornéu, 
Indias holandesas, Maurí-
cia, China, Japão, Birmâ-
nia, Persia, Sião, Ceilão, 
Estados- Unidos da Améri-
ca,Uruguai, República. Ar-
geatina, etc. 
E assim se encontra sa-

tisfeita e esclarecida uma 
das aspirações muito jus-
tas dos Barcelensea. 

No próximo numero se 
publicará uma referência á 
Vitrine n.' 2,já fartamente 
ornamentada por centos de 
❑umismas TODOS OFE-
RECIDOS. 

-perduram, amanhã possam 
ser desfeitas concludente-
mente. 

Virá o Monte do Facho, 
pelas explorações que lá se 
façam,dar esclarecimentos 
aos eruditos para nos de-
monstrar a primitiva or-
ganização dos povos ? 
Não sei, e por isto mes-

mo é que_espéro que toda 
a gente que se interessa 
por estes estudos, promova 
para que as estações com-
petentes, mandem fazer 
por ali as necessarias esca-
vações, para pôr a desco-
berto a maior das Citanías 
da Peninsula e da qual, 
ainda agora, se veêm, não 
pequenos vestigios, mas 
grande parte de constru-
ções primitivas, junto das 
quaís se encontram muitos 
tijólos e restos de variada 
ceramica. 

Pelo que deixo dito, os 
meus caros leitores com-
preendem b e m as duas 
c oi s a s verdadeiramente 
surpreendentes que temos 
a admirar no -Monte do 
Facho—A crescente devo-
ção d Virgem e a maior 
Citania da Peninsula. 

Z 

CONSELHEIRO 
SA CARNEIRO 

Na proxima sexta-feira, 
dia 21, completa 85 anos 
de idade o nosso ilustre 
Colaborador e preclaro 
Amigo, Snr. Conselheiro 
Joaquim Gualberto de Sá 
Carneiro, talentoao Juris-
consulto e Trabalhador in-
cansavel. 

Felicitando o venerando 
ancião, por mais uma éta-
pe quase vendida, è com 
satisfação que noticiamos 
esta boa nova, e rogamos 
a Deus para que lhe conti-
nue a dar Vida,por muitos 
mais anos. 

A V  É' ai 
JYo 24.0 >9nlversdrio de gloriosa travessia 

aérea -Cisboa-Rio de Janeiro 

Avé, Asos da Raça Portuguesa ! 
Avé, Valor e Glória ! Avé, Heróis 1 
Avé, Avé! pois num rasgo de nobresa 
Q'reis levar Portugal a outros soes! 

Em tempos que ld vão, quando altaneiro 
Portugal via o mundo alucinado 
Pelos seus altos feitos de guerreiro, 
Aos seus pés vendo o 31ar acorrentado, 
Portugal, deslumbrado de grandeza, 
Num rasgo de altivez, nobre e profundo, 
Fez do Oceano inteiro sua prêsa, 
.Mandando Magalhãis dar volta ao mundo; 
E todo ele, da Europa até d China, 
Curvou-se, obediente, d sua sina. 
E o nosso Portugal, envolto de luar, 
Chegou a ser o rei de todo o Mar 1.. . 

Hoje, não. Portugal id não quere velas, 
O mar não tem p'ra ele encantos lindos... 
Não se lembra sequer das caravelas, 
Quere sonhos mais fagueiros, mais infindos 
(,quere ir era voos feitos só de amor, 
Dando ura abraço a toda a Humanidade, 
Formar na bruma um Portugal Maior, 
Que sela tambem rei da Imensidade 1... 

MINHO—JUNHO DE 1946 AbrabQo Zacuto 



0 Ag arealense 

OR. EUGENIO BACELAR 
FERREIRA 

Regressou de Lisboa onde, 
no Minisierio do Interior, fez 
concurso para a promoção é 
1' categoria do quadro geral 
administrativo dos serviços ex-
ternos daquele departamento 
de Estado, o nosso prezado 
amigo Snr. Dr. Eugenio Bace-
lar Ferreira, ilustre Chefe da 
Secretaria Municipal de Bar 
calos. 
Segundo nos consta, S. Ex.a 

fez uma prova oral brilhantis-
sima, motivo porque recebaa 
a honrosa clasi, ifïcação de Bem. 
Ao distinto Funcionario, «0 

Barcelenses apresenta afeetuo-
sas felicitações. 

Cinema Gil Vicente 
No seu 1.* filme colorido vare-

mos amanhã,de tarde e iì noite DEA. 
NA DURBIN num especiatulo de so-
nho em que não ha episodios dra-
maticom. 

0 AMOR. TRIUNFA 
Cacçõse atraentes, ritos eàdios e 

musica encantadora. 
No programa o Jornal . Poriuguée 

que cogitem, entre outros assuntos, 
a Festa no Palacio de Quelut, ao 
Festas da Padroeira em Vila Viço-
&a, o a liauguraçãe da eMabors, 
fábrica de pneus em Louvado. 

Na 5.a-feira, o romaoce da amor -
Tempestada no Pacifioo 

ecin ClaikGabl e Lana Turner 
Desenrolado no ambiente eecal-

dente das ilhas do Pacifico; é um 
romance de perigosas aventuras. 
—Domiogo, 23, o encantador fil. 
e ponuóués : 
MADALENA... zero em 

comportamento. 

Para as sese6as deste filme já 
estão á venda os bilhetes no Qiios. 
que da Calçada. 

PREMIO OE UMA BOA ACUO 
Havia um conde muito rico 

que, tendo perdido seus pais 
sendo ainda novo, teve a des-
graça de se deixar cercar de 
algans libertinos, que perver-
teram o que havia de bom no 
seu coração. Uma vez fui o coa. 
da com alguns dos seus ami 
gos visitar uma das suas pro-
priedades, a fim de fazerem 
uma grande caçada. No dia se-
guinte ao da chegada ali, esta-
vam todos sentados á roda de 
ama meza ricamente servida : 
repetidas libdções dos mais 
preciosos vinhos lhes tinham 
escandecido os cerebros, e os 
ditos mais grosseiros, impias 
proposições até, animavam a-
q u e l s depravado banquete; 
quando de repente se abriu 
uma das portas de sala em que 
caiavam, e por ela entrou ama 
formosa repsriga. 
Todas as vistas se fitaram n'e-

I&; mas a jovem, com os olhos 
baixos e o semblante conster-
nado, diz igiu-se so dono da ca-
sa, e por entre soluços e lagri. 
mas, disse-lhe : Senher conde, 
sou a filha do velho jardineiro 
d'esta propriedade, que serviu 
toda a sua vida os chorados 
pais de Vossa Excelencia.e que 
ultimamente me finco, deixan-
do-me Eó e desamparada nes. 
te mundo. Se os longes e lesta 
serviços de meu pai icem sl-
gum merecimento aos olhos de 
vossa excelencia, suplico-lhe, 
senhor conde, que por carida-
de e em recompense deles, me 
d8 o pequeno dote-de que pre. 
ciso para entrar num convento, 
porque foi e: se sempre o meu 
maior desejo. Apenas a infeliz 
rapariga pronunciou estas pata. 
vrt s, soltaram os convidados 
do conde estrondosas gargalha. 
das. Chamaram-lhe fana1ica, e 
disserem-ihe que ume jovem 
tão bela, não havia nascido pa-
ra sepultar-se em vida entre as 
paredes dum convento, mas 
sim pura gorar de todos os pra. 
zes do smór, e que em qual-
quer deles encontraria ela um 
amante terno e apaixonado. 
Alguns levantaram-se cambi-
iteeindo, e dirigiram-se para ela 
de braços estendidos, preten-
dendo dbrdça.le. 

Velha-me, senhor conde, bal-
buciou a donzela sfllta; em no. 
me de sua santa mãe lhe su-
plico que me proteja; não con-
sinta que eu seja uitrvj ida por 
®sies homens sem coração e 
sem fé. 

Bombeiros Vo►unfa-
rios de Barcelinhos 
Em 24 do corrente— Dia de S. 

João—completa viole e cinco ano; 
de existencia o Corpo Voluctario de 
Salvação Publica Barcelioense, prem-
timisa Corporação fundada pelo 
nosso sauloso Amigi Sor. Coman-
daate Joaquim José de Araujo. 

Para comemorar esse aolversa-
rio—`ODAS DE PRATA—a digo& 
Direcção resolveu levar a efeito o 
seguinte programa : 

A's 9 horas, Formatara geral, 
hasteamenio e continédoia à Ban-
deira da Corporaçãl; !e 10, Missa 
ot Igreja Paroquial, por alma dos 
sócios e benfeitaras falecidos; á3 
li, Cumprimentos ás autoridades; 
ás 11,30, Romagem aos cemiterios 
de Bircelinhos e Barcelos, como 
preito da homenagem e gratidão a 
todos os Bombeiros falecidos; ás 
17, Sessão solene no Teatro Gil 
Vicente,seguiodo-se a imposil;lo de 
virias condecorações, ceaferidas aos 
rócios activos e, ás 10,30, Ceia de 
Cuufraterniz&ção no Salão Nebre da 
Associação, fornecida pela concet-
Cuada Confeitaria «A MODERNA» do 
Bar. Manuel Joaquina Ferreira, que 
constará da seguinte ementa : 
Lago#ta,aeompanhada do vários legumes 
Filetes de pescada A americana,com arroz 
Vitela assada com batatas o vagens, é 

ioglesa. 

Sobremesa 

Pudieg de Laranja 
Frutas diversas 

Vinhos 
Verde da Regláo e do Porto 

A comissão encarregada da Ceia 
pede a todos aqueles que se quei-
ram ioscrever o Lavor de o fazer 
até ao dia 20, pois neste dia marà 
encerrada a loscriiio, impreteri-
velmente. 

Consta-nos que além doutros 
oradores filarão na Sessão Solene 
os Surs. Segioheiro Costa Pereira, 
Inspector de Iocandios em Vila No-
v& de Gaia, e o Reverendo Padre 
Mareelino da Conceição, grande or-
namento da oratória sacra, e já 
muito conhecido na nossa terra pe-

Ao ouvir falar em sua mãe, 
o conde levantou -se. Com um 
gesto tmpóa silencio aos seus 
amigos; depois voltaºdo+se pa-
ra a jovem : Tens razão, disse 
cie a custo, taminha era a co-
moção que sentiu, minha mãe 
era uma santa. Concedo-te o 
dote que me pedes. Vai, mi-
nha fjlhi, pira onde o coração 
te chama, a recorda-te algu-
mas vezes de mim nas tuas 
orações. Oh 1, sempre, senhor 
coado, reepondeu a jovem to-
mando-lhe as mãos e cobrin-
de.lhas de beijos e de lagrimes, 
enquanto meus labios se mo- 
verem, rogarei a Dsus que lhe 
conceda toda a ventura que 
merece. 
0 conde continuou na mes-

ma vida desregrada que até 
união levára. Alguns anos de-
pois, voltou na companhia dos 
mesmos amigos, a fazer outra 
cbç,ida na sua propriedade, 
Uma noite, depois dd uma 

ceia em tudo semelh3ute áque-
la que nos refetimòs, ten lo-se 
retirado ao seu quarto e ador-
mecido, teve um horrivel p-sa-
delo. Viu es almas de seu 4 

amigos arrastadas pelos geniva 
do mal, que as conduziam pi-
ra o fogo eterno. Viu a sua 
propria alma, arrastada como 
as outras, e ao mesmo tempo 
uma mãoeinha branca como a 
neve, arranciel-a Xeatre as a-
duncas garras que a s•gur.s-
vam, e atravessando com ela 
a imensidade do espaço, leval-a 
á presençi de Daus. De repen- 
te acorda sobressaltado. Um 
Breado entra no quarto e diz. 
-lhe : senhor conde, o palacio 
está em chamas. 0 incaadio j i 
devorou os aposentos onie 
estavam vossos amigos que pe. 
receram,spesar de todos os nos. 
sos esforços para os salvar. 0 
vosso quarto foi poupado. 
0 conde compreendeu então 

que aquele milagre eira devido 
as orações da donzela que ha- 
via amparado e que lhe tinha 
concedido o tempo necessario 
para se arrepender. 

Dah1 em deanie, entrrgou-se 
4 vida mistica, e morreu como 
verdadeiro cristão. 

P•e P. e, 

Ias brilhantes conferencias que aqui 
tem realizado. 

0 Director deste semauario agra-
dece ao Ez."0 Presideote da Direc-
ção a geatileza do convite para as. 
sistir ás ccmemoraçõaa do 45. 11 
aniversario. 

Novo* assinantes 
Deram-nos a honra de se 

inscrever como assinantes,mais 
os Surs.: Manuel Gomes de 
Araujo, de Monte de Fralães, 
Vasco Cesar de Carvalho, de 
Vila Nova de Famalicio; Joa-
quim Gonçalves de Figueiredo, 
de S. Pdio do Carvalhal; Josg 
Lisboa Santidgo,Vicente Rodai. 
gues Pereira e Manuel Gonçtl-
ves Azevedo, todos de Daí rães, 
e o Grupo Recreativo 20 Ami. 
gos—.Alcaides de Farias, de 
Barcelinhcs. Agradec®mos. 

Passeio agradavel 
No ultimo sabado, na companhia do 

nosso preclara aniso, Bar. Antonio Ja-
sé de Sousa Gosta e do sua dedicada 
Esposa dor .' D. Bºria Pimenis Bousa 
Costa, tomos de abalada até é risonha 
e ieaiºuanto vila de Matosinhos, afim 
do presenciarmos as importantes e tra-
dicionais Festas do Seobor de Mitosi-
ahos, que são as mais concorridas e 
atraeatei do Norte de Portugal. Fomos 
hospedes da Ex.ma Familia do nosso 
comuna amigo, Snr. Antonio Rodrigues 
Carvalho, couelderado Coneirotor Civil 
Diplomado, que nos recebeu principes-
camente... 

No domingo, de tarde, este ca ►&lhei-
ro coodusiu-nos no seu sutomovel até 
é encantadora praia de Espiºho, onde 
jantamos com o nosso boaf#tlme amigo, 
Snr. Dr. Minuei Ferreira Diogo e sua 
Ex.ma Familia, que foram da mais re-
quintada gentileza para connosco. 

Na mesma praia, e na companhia 
da Ex.ma Familia do Bar. Dr. Manuel 
Diogo, jé se eacoatravam os meninos 
Euridice e Antonio Pimenta de Sousa 
Costa, aempaticos filhos do Bar. Anio-
a10 José de Sousa Costa. 

Foi um passeio agradabilissime, que 
nos dslxou saudades, o que oito meia 
esqueceremos as amarei& atençõea que 
nos dispensaram as duas ilustres fami-
lias. 

Royario C'alás de Carvalho 

poli BA1V9HLOS 
Bairro Ecoaomieo 

A Ez.°" Camara já enviou 
para o Ministério das Obres 
PublicAs. atam de ser aprova-
do superiormHnte, o projecto 
completo do Bairro Economico, 
que vai ser construido proximo 
tio lugar das Calçadas, nesta 
cidade. 

Porieso, é de erér que, em 
breves semanas, sejam postas 
em concurso as condiçõm para 
a construção do Bairro. 

Garotada... 

A quem compete, chamd-
mos a atenção para 'o vandAis-
mo que a g trotada tem pratica-
do no lindo arvoredo do Cam-
po de S. José 1 Cadeia com eles.. 
—No Jardim Antonio Fugag. , 

desta cidade, a garotada salta 
por cima dos macissos e que• 
boa os interessantes arbustos 
que ali existem. 

Providàacias, pois 1... 

As Barrocas 
Consta-noa que, em breve, o 

L9rgo das B ► rrocas vai p.jssar 
por lnter883ante transformação, 

qua muito o efurmosoatá. 

Ertução do C. de Ferro  

S b•m,is que o Ex.a'e Presi-
d-ntd di C+m,ra tem trabalha. 
du cum eutui3fasmo e persls-
tenci,, ailin da qua a i•sióção 
du Cºminhu de Forro, desta ci-
dade,aeja completamente trdos-
forrnida, esperando que as 
respectivas obras não se fdçam 
esperar, o que è de toda a Jus-
t!ç 4. 

Barcelo3 h 1 mais dd trinta 
anos que anseia por novo e ele-
gante edifício. 0 que existe, é 
péssimo; improprío duma Torra 
de Turismo... 

Parque da Cidade  

Eis dia para dia maus interes. 
sante e aprasivel se noa apre-
senta o formoso Parque da Ci. 
dade que, em tão boa hora, a 
Ex m' C-amara, de acordo coma 
digna Mesa da Misericordia, 
resolveu aformosear, alindar... 

Bala e util iniciativa que os 
bircele,nses ticàin devendo ao 
Municipio. 

Preço do Marcado 

Com as obras que, ultima-
mente, a - Ex.ma Camard man-
dou fazer na Praça do Mr.re i-
do D.Pedro V, fïeou aquele re. 
cinto mala higienieo e agrada-
vai. 

"r. vitor M. Simões 
De Titila ao nosso respeltavel amigo, 

Bar, Dr. Bário Norton, distinto Advo-
gado e Ilustre e considerado Presideole 
do nos so Munieipie, esteve, ºesta eida-
ds, seu querido sogro, o Bar. Dr. Vrtor 
Monteiro Simb3e, ietegérrimo Delegado 
do Procurador da Republica junto da 
Relação de Coimbra. 

Parmaoias do tstervigo 
Amanhi, encontra-se de serviço a 

Farmacia ~ cro faria. 
 •-es•weaa-0•.o-

varias notiola• 
Sabido, dia 8, chegou a Lisbia 

a lei-Rainha de Italia , acompaoht-
da de seus filhos. Espera-Ws,, tara-
bem, a chegada do ex•Rei Humber-
to, que fleam residindo em Portu-
gal, por ter implantada a republi-
c& em Italia. 

As bases aéreas de Santa Maria 
e das Lages, nos Açores, que da-
rante os ultimos anos de guerra 
estiveram na p o s s e da avia-
ção aoglo- americioa, já foram en. 
tregues é mobmrania de Portugal. 

No corrente més. Barcelos, tem 
160.000 quilos de milho continen-
tal e 70.000 do coloaial, para 
coosemo. 

• 
Os vinhedos estão excelentes, 

sendo de prever grande produção. 
Os centeios, que estão a ser cedi-
dos, mão muito rendos.is.Afoda bam. 

i( 

0 BAKELENSE11 OESP00TIV0 
Coatiouam a jogar-se o3 encontros 

para a taça tDr. Bento Coelho da 
Rochas, org&aisaçio interessaute 
do Spori Club Viauente e em ho. 
meaage■ ao ex-Preaideete da Fe-
deração Portuguesa de Futebjl. 

No ultimo d,)micgo um resultados 
classificaram, como provavais voo. 
cedores das respectivas series, o 
ACADEMICO e o VIANENSI1 que, eon. 
servando-se nessa porção, terão 
de disputar a posam do trofeu em 
campo neutro. 

Não será cédo começar a lem-
brar que o desafio outra o Vianee-
se e u Académico se realize nesta 
cidade porquanto ambas oi grup,is 
ficam com igualdade, visto que o 
Campo 4Adelicio Ribeiro Novos, ser• 
ve para ser teatro do deasflo fias) 
da laça-40£ _Beata Coelha da.Ro-
chas desrie que, um dos floalietas 
seja o Vianense. 

Julgamos que a cidid• de Bar. 
celos será aquela que melhor coo. 
diçòrr& reune de Imparcialidade pa-
ra ambos os grupo& coeservando. 
-se, assim, o desafio flaal cheio de 
interesse pelos adeptos doa dois 
clube dc&ado os barceleuse& eeua 
trais ei ra aplausos e carinhos pa ra 
todos os finalistas 

Faltam data jornadas e parece. 
-nos que o aseucto devarè sor ira. 
Lado afim de se evitar surprezas, 
visto que tudo fie ouojuga para que 
o detaflo final soja de interesse ma. 
ximo para ambas os clubs. 
A Direcção do club barceiense 

pode começar as elemarchess no' 
sentido de trazer para a nossa ter-
ra o desallo floal da taça eDr, 
Beato Coelho da Rocha», no caso 
de o Vianense ser fintlisia porque, 
em eontririo, será disputado em 
Visam do Castelo. 

A deslocação do Gil Viceote ao 
campo « Augueto Lsçta foi mais 
urna derrota pira o ciub local, par 
7-2, resultado aesài pesado-. coa. 
forre toda a imprevia poriueoea o 
disse--s que está looge de mar o 
refiazo do desafio. 
0 Gil Vicmnte deixou, Pirem, na 

cidade do P,irto, umi im;resii 
agradabilissìma não só pala forma 
correta e desportiva como suportou 
a derrota conto alada um resulta-
do que não se amolga à exibição 
de ambas grupos, 

Alinhando desfalcado, o grupo 
bareelense. deu réplica interaesan. 
te ao grupo salgueirieta chegando 
a comandar a partida com 2-1, 
mas Silva ressentiu -se do acideits 
uo desafio com o Ovarense e dei. 
xeu-se bater, pela manos 4 vezes, 
em virtude de alo poder fazer uso 
di mãe com o dedo partido. 
0 grupo contíoun, portanto, a 

sofrér as consequencias da adver-
sidade que o vem perseguin.io, 
durante toda agia epoca, e luta, 
presentem mito , com um desanimo 
forte e filia de embieote que ae 
refl ate, cambem, pelos resultados 
qu# se vem fazendo. 

0 F. C. de Familicâo bateu o 
S. L. e iflvis por 4 —3, ciassiecan. 
do- es pira no quartos de final da 
taça de «PORTUGAL» coujaotamen-

te com o F. C. do Porto, Spertingr 
C. de Krtugal e Atlético que, ao.1 
Bundo o sorteio que me efeciudrál 
na segunda -feira, vIo dirimir tI 
passagem á renda imediata. 
0 grupo famaliceoae— verdadel. 

ra surpresa do tornelo—iéve, na s 
taça de Portugal, ocasião de falar 
valer a sua iaooWatada classe quel 
muitos ainda não acreditavam e,i 
conjuntamente com a sua classifica-
gãe no esmp enato Nacional da 2. 11 
Divisão, lha dará todas as prebabi-r 
lidadas—sem ser preciso o torneio 
de competeucia com o Boavieia—' 
do seu logresso na 1. 11 Divisão do 
Nacional, na proxima época com o' 
que muito lucrará não só Fasta 
licio como o proprio futebul mi. 
cholo. 1 

Satisf&z-nos o exito do &impeti-
co clube famalicausa e auguramul, 
futuro iatesºsacie para componae•i 
ção de muiws e muitos desgueloe 
para os que, oricatando o Famali. 
cau, leni recebido, 1 

1 

Alinanaque do Povo 1 
Recebemos du-2 exemplares dam ia. 

teressaute e ulil Aimanaque, para o' 
correate & ao, aditado pºla lix.ma Junta 
Centrai das #.:asas so Povo e de Ex.a• 
Beeretariado Nacional da lafonnação,• 
que vem fazer mu lta luz sobre a fuaçáo 
social das #.;asa# do Povo. 

T em excelente spre#eatação, divert 
nos easiriameato3 para a ascrituraçào 
das "a&$ du Povo, emblemas, grave.< 
ras com belos aspoutos de editluoY Per., 
tenceates as Mesmas inatrtuiçoas, trovar 
populares, etc. ate. t 

tzufim, o asltuaaaque do Pavoa, é 
um bom auxitur dos uirigeates dos ar• 
gauismos cerporati os. 

(Jum os nossos agradecimentos, re. 
tribuimoe os cumprimrotos apresania• 
dos pelo Ex.ma Sub-Sceretario de Lsu. 
do 01111 4orpuraçbes Prevldencia Social,l 

FESTA A S. PEDgO 
Na vteinha freguerta do 

V. F. S. Pedro, nos dias 29' 
e 30 do eorroate, reailzaaa•' 
-fie ,mpondatce rolenldadee. 
em huara do Pedrodiro-5,; 
Pddro—caju programa,cons-I 
ta do eeguiute : 

DIA 29, logo pala manhã, 
dará entrada na cldade a° 
afamada banda dos Bom.' 
ba/rua V. de fiarecios e lo a 
go qua ebegus ao Largo dá 
lgrcl,a Paroquial, será quer.' 
m̀ama uma giran,lola d•,fo 1 
go o os Anus repicarão faz 
cavamanie; áe 9 horas, miei 
es, srilene, eumunhão e ser -i 

mãu por um dlatlute orador' 
sagrado; áe 15 hora @, outro 
aermãu s magaetosa procis, 
mão com 4 * adore@ e doze 
nas de anjinhos e figura 
alegoricas. 
WA 30, às 10 horas, Mte-

aia cantada o sermãu; de tar.i 
de, Lausperena, sermão s 
outras soienidadea. 

Tambam haverá «Kermes• 
fies, com preadas oforecidasi 
pelas mais lindas moças dai 
freguesla, sorteio, ate. 
A referida mualea abri 

lhantarà todos ue uumros 
do programa. 

João Antonio 1 eixelra 
Este nosso amigo o aaarnaata qa 

por largos aao3 foi aMpregado-teculce 
da Fabrica do Rvlrrseraatea de Barcelos, 
rol fixar resideocia @Lu ferroso—Povos 
de Vartim, como societarto da Fabrica 
de Rdfrigetantee V►lar & Teixeira, L.a.i 

Torneio de Tiro aos Pratos 
Como t lhamoi ooticlado, realizou. 

-se o Torneio de Tiro *os Pratos, cujos 
resultados foram os seguiau : i 

i.a premio, Ju3é Olonio Torres Mar, 
tln3; 1. 11, Manuel Durãss; 3.11, José MI. 
ria Uurftes; 4?,gaauei Fdraande# Arao• 
tes; 5. -, Adoliuu Louroaço; 6. 11, Joaé 
ilorarra da Quiaia; 7.11, Joaé Turres Ata. 
tos e 8.11, Adulto Durüas. 

Coma acabam de Iér, verifica- ao qua 
desta vez os, preaotos dividiram- fia de 
forma a desfaaer uma certa leada que 
para ai apregoavam de que os premias 
iam Judos para uma delermiaacia Ter• 
ra, porisso abraço sinedramonte os & li. 
radurei barceieaaea e todos aqueles que 
lutaram por uma boa classificação, m&s 
que a sorne não os batejou. 1 
A Co®islão orgauizadora deite Tor• 

acto, agrad•iae a todo3 os com,trelanter 
desta cidade, que com a sua boa voa. 
tadd eoatrihuuam para este Toracio. 

Oura comi3e$o, vai realizar sovo 
Tiruoio de tiro aos Pumbos. Talvez o 
maior até hoje realizado em Barcelos, 
em despula de 3 valiosas taças com er 
num s# de 3 categorizados caçadores dei• 
ta ei faia e pr8uiros em diuheiro, 

NO proximo numero daremos ms-
Ihore3 luformaçõas sobre este lmpertaa-
te Torneio. J. M. 

Praia d'Apúlia , 
Aluga-se casa grande, mo. 

bilada, coca garagem, nos 
mezee de Julho e Setembro. 
Informa Antonio Carvalho, 
Apúlia. 
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FaÇO :ab®r, nos termos e para os efeitos 
do determinado pela Lei n.° 2 015, de 28 de 
Maio findo, que as operações do recenseamento 
dos eleitores do PRESIDENTE DA REPUBLI-
CA e da ASSEMBLEIA NACIONAL para o 
ano de 1946, prosseguem até 27 de Junho 
corrente. 

PODEM INSCREVER-SE: 
l'-0ú cidadãos portugue-

ses do sego masculino, maio-
res ou emancipados que sai-
bam lar e escrever portu-
guer; 
2,—Oe cidadãos portugue-

aea do sexo masculino, maio-
res ou emancipados que em-
bora vão saibam ler u *acre-
ver, paguem ao Estado e 
corpos administrativofo quan 
tia não ioferior a 10 0$ 0 0, 
por algum ou alguns dos 
seguintes impostos: contri-
bu çào predial, contribuição 
iaduatrial , imposto profissio-
nal e impoatu sobre aplica-
ção de capitais; 
3 °— Oa cidadãos portu-

guesas do sexo feminiao, 
maiores o u emancipados, 
com as seguintes habilita-
ções minimae: 

a)—curso geral dos liceus; 
b)—curso d o magistério 

primário; 
c)—curso das escolas de 

belas artes; 
d)—curso do conservatório 

Nacional ou do conser-
vatório de musica do 
Porto; 

e)—curso dos Institutos In-
dustriais e Comerciais. 

4.'—Os cidadãos do sexo 
feminino, maiores ou eman-
cipados, que, sendo chefes 
de familia , estejam nas de-
mais condiçb*s fixadas nos 
n °' 1.° ou 2.°. 
5.e—Os cidadãos por►ugue-

seie do sexo femiaino que, 
sendo casados, saibam ler 
e escrever português e pa-
guem de contribuição pre-
dial, por bens proprios ou 
comuns, quantia não infe-
rior a 200$00. 
Pura os efeitos do dispos-

to neste numero consideram-
-se- chefes de familta-is-mu-
Ihares viuvas, divorciadas, 
judicialmente separadas de 
pessoas e bens ou solteiras, 
que vivam inteiramente so-
bre si. 
As provas de saber ler e 

*&cravar, do pagamento re-
ferido nos a." V, 4.o e 5.e 
acima referidos, e das ha-
bilitaçó2s referidas no e.* 3.e, 
fazem-se conforme as las-
truções constantes no Edital 
de 5 de Janeiro do ano cor-
rente. 

vão pode#fs per eleitoº•e8 ai 
1.°—Os que não estejam 

no goro doa seus direitos ci-
vis e politicoo; 
2'—Oa interditos por sen-

teDça com transito em jul-
gauo e os notóriamente re-
conhecidos como dementes, 
embora não estejsin inter-
ditos por sentença; 

3. 11-0à falidos ou in*ol-
ventes, enquanto não forem 
reabilitado*; 
4.'—Os probunciados de-

finitivamente e os que tive-
rem sido condenados crimi-
nalmente por sentença com 
transito em julgado. euquan-
to não houver eido expiada 
a respectiva pena e ainda 
que gozem de liberdade con-
dicional; 
5.'—Os indigentes, e espa-

cialmente, os que estejam 
internados em asilos de be-
naflcencia; 
6.°— Os que tenham adqui-

rido a nacionalidade por-
tuguesa, por naturalização 
ou casamento, há menos de 
cinco anos; 

1' — Oa que professam 
ideias contrarias á existen-

cia da Portugal como Esta-
do_independente e ã discipli-
na social; 
8.e—Os que notóriamente 

careçam de idoneidade mo-
ral. 

Todos os cidadãos 
com direito a voto, po-
derão requerer a sua 
inscri~ no Recensea-
mento ao Presidente da 
Comissão Recenseado-
ra, por intermedio das 
Comissões dar Fregae-
sia, e deverdo mencio-
nar, alèr>n do nome, o 
dia do nascimento, fi• 
liaçdo, estado, pro/is-
sdo, habilitações lite-
rdrias e morada. 
Para constar, se publica 

o presente a outros de igual 
teor, que vão ser afixados 
nos lugares do estilo s publi-
cados no jornal do conce-
lho. 
Barcelos a Camara Muni-

cipal, 3 de Junho de 1946. 

0 Chita da Secretaria da Camara Municipal 

a) Eugénio Bacelar Ferreira, Dr. 

Colégio Alcaides de Faria, i0 
Acompanhados do seu respectivo 

Professor, Snr. Dr. Narciso Loureiro, 
foram ontem a Braga os alunos de 
di9ociae do 6.e ano a fim de vlsi-
tarem os laboratórios do Liceu Si 
de Miranda. Foram muito bem re-
cebidos. 0 exame de provas práti-

caí é ji1 no próximo dia t9 do 
corrente. 
—Começam enfim as terriv&la 

cólicas a torturar os estudantes (e 
poucos estão élea...l) que &ioda 
têm o brio de ficarem bem nos seus 
exames. Agora perante a sua me-
mória perpassam como que em 

tropel sombrio as falta#, por vezes 
tão numerosa#, ás aulas, as distra-
cçõea quàse contfouas, o desleixo 
no *&tudo. 
A reflexão porém, a dar-se, jk 

virá talvez tara de compasso e de 
tempo. 

—Depois de ter ficada, durante 
alguns dias, retido em casa por 
1,,eoçe, acaba de regressar ao ale-
gro convivio doa seus compvnhei-
ros o aluno do 6.' ano João Anto-
nio Leito Pacheco Rodrigues. 
V um estudante brioso qus mui. 

to Ia, digaifica pela sua iotensa de-
diação ao estudo, houraodo assim 
a lOstituição que frequenta e os 
pais que por ele ge sacrificam. 

Relator - 

Festa a Santo Antonio 
Hoje e amanhã, na ►lenida do 

Condestavel D. Nuno Alvares Parei 
r&, desta cidade, realizam-se a-

traentes feetpjns em honra de Santo 
Antonio de Lisboa, havendo: arraial, 
iluminações, fe gos, ele. 
A festa gerà abrilhantada pela 

Csbloe Sooóra 3oucasaux. 

•fi>,~ tff 
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Alberto dei Santos Lopes 

Na madrugada do ultimo Sabido, 
dia 8 do correote, faleceu o nosso 
amigo, Sor. Alberto dos Santos Lo-
pes, solteiro, de 21 ano#, e que fui 
laureado S.tudante no Colégio AI-
oaides de Faria, desta cidade. 
0 eztioto, que era muito inteli-

gente e bim rapaz, era filho muita 
querido do nosso tambem amigo 
Ser. Antonio Lopes, digºo e cousi-
derado Director da Cadeia Comarcã 
de Bircelos, irmão dos Sors. ► ugua-
:o, Avelino o Manuel doe Santos Lo-
pes, cuohado dos Sare. Armiodo 
Pereira a João da Silva Rente e ec-
briebo do Sor. Adelino Ribeiro dos 
SADIOS, nossos cambem amigos. 
0 funeral do saudoso finado, que 

se efectuou no Domingo, foi uma 
grandiosa manifestação de saudade 
pelo chorado Alberto Lopes, eceir. 
porando-se centenas de pessoas de 
todas as categorias. eociais. 
A toda a familia dorida, a0 Bar-

celense, envia o seu cartão de 
muito pesar. 

Domingos Gomct de Furte 

No mesmo dia, em Barcelinhoo, 
lambem faleceu o Ser. Domingos 
Gomes de Faria, de 76 anos, habil 
marceneiro, pai do& Saro. Joaquim, 
Benjamim e João Gomes de Faria. 
0 funeral foi muito concorrido. 
Aos eolutadop, enviamos os nossos 

pegamos. 

LOr a 4.1 PÉLg;ina 

NOSSA SENHORA 00 FACHO 
Do apelo que a Comiaeão dos 

Maihoram*otos no historico Monte 
do Facho resolveu fazer aos barco• 
lesses afim-de contribuirem para 
as abras da capela de Nossa Se. 
nhora do Facho, que se está a 
construir na Citania de flori:, ndste 
concelho, receberam-se, mais, oa 
seguintes donativos : 

Transporte 12382875 
Donativos duraote a ultima 

&%mana 106$30 

Bom é que todos contribuam pa. 
ra as obras na liontanha Sagrada, 

ÓCULOS CONTRA 0 SOL 
v E N D 9 A 

Livraria A 

SERMO POETICO-000TRINAI 
Peia P. Simão Antonio Martins 

da Costa Portugal 
XIII 

Quem aio eEtá pelos ditos 
)L dsclsias da Punia Sé 
Comete um erro de fé 
Além de outros delitos. 
Talyºz morram aflitos 
domo morreu Hourique oitavo 
Com Dona Catarina casado 
E recatou com Aua Bolens. 
Talvez sofra grande pema 
Por morrer cbslinade. 

Causa-me grande tormem[o 
S a muitas sociedades 
Por serem expulsos os padres 
Para fera do seu convento 
Sem hábito o sem sustento 
Por uma medida geral 1... 
Desgraçado Portugal 
Que tanto fal&vsa da Françal... 
De lá to velo a herança, 
Hoje eitd outro igual 1... 

Em todas as corporações 
De Mosteiros o C.nveuto& 
Havia sábios aos eeatos 
E havia santo& aos milhões. 
Aborreceu fato aos maçbès, 
Decretaram leia esalditas 
Contra os frade& jesuilae. 
Parece-me que Deus alo quer 
Leis tio infames o vis. 
Mas por lei de D. Pedro Quarto 
Bm Maio de triaia o quatro 
Foi tudo pois raiz. 

Parece-ma que estou a ouvir 
Oa gritos e ►ameatae6as 
Na queda das religiões 
Dizendo o& frade@ ao sair 
Adeus hábito eagrado 
Meu coastaute companheiro 

"Antes eu morrera primeiro 
Do que ver• ie abandonado; 
A deixar-te som obrigado 
Até com pena do morto 
Por lei ornei e poder forte... 
Mas caibam as naçõ+s Inteiras 
Que quem expulsou frades e freiras 
L rasgou nossas bandeiras 
Em si mesmo deu golpe... 

Adeus campos, adeus flores 
Adeus tiras e paesariahos, 
Nas vossas covas e ninhos 
A Drus darei& o& louvares. 
Só vó, solo merecedores 
De ficar na solidão. 
Aí tios o jato e o cio 
Um a ganir o outro a miar 
Por seus danos a chorar 
Sem haver quem lhes d2 pio. 

Adeus todos os vizinhos 
Dos povoados e montes, 
Adeus rios, adeus tontos 
Adeus todos os peixinhos 
Adeus irmãos pobrezinhos 
Que esmolas andais pediade 
Nói frades imos fugindo 
Para escapar à irovoads 
A cita não escapa nada 
A todos vai afligindo. 

Adeus moços do convento 
Armador e eacriºtio 
Lavadeiras o horiellio, 
Tudo aqui tiaba sustento 
Uos lá fora outros cá dentro. 
Nói frades imos ombara 
E que será de nó; agora l.. 
Nas nossas comunidades 
Havia [aulas caridades 
Mas mito b assim cá fera 1 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta Redataçãos 
roais os seguintes assinantes : 

Até 30-12-946, os Sara. Ao-
tcnio Natos s José Pinto. 

Até 28-2-947, o Bar. Abilío 
Feroaudei da A r a u j o e até 
30-8-946, os Sors. Augusto 
Francisco Machado e Joaquim Aze-
vedo da Silva. 

A todos estes amigos, 
os nossos agradecimentos, 
esperando que os restantes 
façam o mesmo. Como os 
bons amigos sabem, este se-
manarioeviveecom grandes 
dificuldades financeiras de-
vido á carestia das matarias 
primas, de mão de obra e 
de outros posados encargos 
que onerava a existência dos 
hebdomadarios da Provia-
cia, cujo custo da assinatura 
6 insigolficante, não aumen-
tando de preço, ha anos, e 
tudo subi ado,00 nata atem ante 

Festa de anos 
Nu próximo dia 30, passa mais um 

aólversário natalício o nosso amigo o 
asslaaute dàate semaaério, Sar. José 
Armando de Lima, hábil empregado 
comercial na Lidada do Porto, motivo 
porque o felicitamoi. 

Faleceram 
■m Arcuzelo, Manual Gonçalves da 

Silva, de 76 anos. 
—Em Barqueiros, Maria Ribeiro Go-

mes, do 86 Maus. 
—Em Coerel, D. Maria de Campes 

Bouga Nova, de 81 anos. 
—Em doure, João Matcus Diaz, de 

60 anos. 
—Nezta cidade, José Ferreira Lopes, 

de 79 & aos e D. •aa Pereira Coelho, de 
48 suas. 
—Sm Areias de . Vilar, Manuel de 

Araujo, de 57 anos. 
—Eco Quiatiãea, Francisca de Souza 

Maciel, de 76 auoe. 
—Na Silva, Gandida Teixeira da 

Costa, de 31 anos. 
—Era S. Miguel da Carreira, José 

Gome& da Costa, de 73 anos. 
—Em Vila Boa li. João, Mario Pa-

checo Pereira do Castro, de 39 anos. 
—Em Cherente, Maauel de Castro 

Vala, d• 79 anos. 
A'e familiar em luto, es Bolsos po-

oames, 
0 

Balugães• II-6-946 
Nos proximoz dias 13 e 14s de Julho, 

costa freguesia, realizar-so-á luzidas fes-
tas a Santo Autoulo e a S. Btuto. A 
comissão, que é composta por um gru. 
po de rapazes briosos e entusiastas,, ami-
gos da sua terra , resolveu lavara afoi-
to um programa que strairá aqui mi-
Ihsres de forasteiros. Já está contratado 
um grupo de Zis Preiras s Gaitas de 
Fóie, dos Arcos de Valdeva3, uma ban-
da de mneica; Gigantoeos e Cabeçadoe; 
corrida de bicicleta& para principiantes, 
e muitos outros numeros. Quem desejar 
iascrever-ae dirija-se ao presidenta da 
comissão das fastas, que é o Sar. Dídi-
mo da Cunha Mesquita, qus dará todos 
o& esclarecimentos. 
A Inscrição é aceite até 12 de Julho. 

Coatlnnaremos a dar mais noticiae. 

Dnrrãeoe 1•-6-4E3 
Como foi noticiado nas correspou. 

deneias anteriores, festeja o Grupo Re-
creativo sLirio do Neivas as suas festas 
no proximo domingo, dia 33 de Junho, 
são obstante a guerra tenaz que os nas. 
&os inimigos nos movem. E386 dia será 
assinalado com uma surpresa que se 
prepara para a madrugada desse dia 
memorável: 
A guerra é-aos movida por pessoas 

que eó tinham o dever de aos auxiliar... 
Zadm, cuaápra-ee a vontade de Deus, 
o ex`otomos e calix de amargura 1 

No próximo numero, desvendaremos 
o mistériol... 

—Partiu para Santa Apoldsfa (Li&-
boa), o nosso amigo Sur. Antooie Mar-
celioo Machado, que vai trabalhar nos 
escritórios da C. P. 

Ao brioso •lirisia•, desejamos mil 
felicidades. C. 

CALENDÁRIO DAS FESTIVI-
DADES RELIGIOSAS E 
ROMARIAS A QUE 
OS BANHISTAS 
DE FAO MAIS 
CONCORREM 

Senhor do Bom Jesus de Fão—Do-
mingo e 2.a-feira de Pascoela 

Nossa Senhora da Bonança, em 
Fão—i.- Domingo de Setembro 

Santo António, em Fão-4.o Domin-
go de Setembro 

S.Bartolomeu do Mar-24 de Agôsto 
Senhora da Saúde, em Espozen-

de—i5 de Agôsto 
Nossa Senhora das Necessidades, 

em Barqueiros-8 de Setembro 
Nossa Senhora da Barca do Lago— 

i.- Domingo de Agôsto 
Nossa Senhora da Guia, Praia da 

Apúlia—i.o Domingo de Setembro 

F I M 

Vimas. 
No dia 24 de Agôsto, realiza-se a fes-

ta de S. Bartolomeu, e a maioria dos Ba-
nhistas de Fão, fretam uma ou duas ca-
mionetas que os conduzam até áquela 
praia e passam o dia nesta pequena 
mas interessante povoação, e assistem 
desde manhã a esta tradicional e curio-
sa festa minhota. 
A praia toma uma animação extraor-

dinária, pois tem grande fama o «ba-
nho-santo» déste dia, havendo especial-
mente, grande aglomeração de crianças, 
porque a virtude déste banho é a de 
lhes tirar o m@do. 

1•1as, para isso, é indispensável que 
a criança dê três mergulhos e ofereça 
um pinto a S. Bartolomeu, noutros tem-
pos era obrigatório que o pinto fôsse 
preto. 
K tarde tem lugar a procissão e ne-

la tomam parte 12 rapazes da freguesia 
com a indumentária apropriada, repre-
sentando os 12 apóstolos. 

As festas da Agonia, em «Viana» as 



o marcetease 

L-- •; QU1T AT1V A 

SOCIEDADE ANONIMA DE SEGUROS—SOBRr A 
V 1 D A 

Vida— Aoidentes Pesssoaiet -- Incendio — nem-
poneabilidade Civil—Maritimo 

AGENTE ERA BARCELOS LUIZ GONZAGA 

Gazeta das Aldeias 
Continuamos a receb9r, com 

regularidade, esta interessante 
e util publicação, cujo sumario 
do numero referent-j a 1 de 
junho corrente, é o que segue: 

Croniea—Prol. ldario de Azevedo 
Gomes Capricos em 1915— Prol. José 
Miranda do Vale. 0 Alentejo e ali suas 
riqueza— Autonic J. Rosa Jr. Consar-
vaç10 de estrumei— liateus Nunes Agri-

do serrim pa-
ra estrume— A. Castilho. Acção de Fo-
mento Fruticola na Beira Alta—AQU-
nio Moniciro do Amaral. As palestras 
do Uureo Elemeatar da Avicultura. Pa-
tologia Vegetal e Euioueolegia Agricola 
—Termo de ligeira eonveraa a proposi-
to de Pragas dos Vegetais. Apicultura 
—Metodos para a intensi ti eação da pro. 
duçio da—Vaeco C. Paixão. Algumas 
notas sobra construção de cisternas 
Medicina Veieriaaria— Esirongiloae Ovi-
na—Antoaio Baptista. No Ultramar— 
interior da Huila—J. Costa Rosa. Noti-
ciario. Esboço de um estuco sobre 0 
Perdigueiro Poriugubs—Domingos Bar-
roeo.IIigiene o Medicina Pratica—Oe 
exercidos tísicos e o coração—Dr. Gar-
cia. Notietario do Alentejo-0 Polar do 
Segunda-Feira em Festa— João Bizarro 
de Morais. Noticias de Tras-os-Montes 
—Vida aldeã—Um aspecto—Taucredo. 

Consultas—Adubação para milho— 
A Transplaniona—A. Casulho. Uasira-
ção da porca—Cabra do jarmelo—Pio-
.ho do casario— Casco macio ou palmi. 
cheio—Secagem do leite, nas vacas, an-
tes do parto— Antonio Baptista. Direito 
a pesquisa de aguas e abertura de poço. 
Termo de arrendamento per taleeimen-
to de usufruiu ario—Direito a uso de 
agua— Iostalação de motor para extrac-
ção de agua. Cooatrução de açude--M:a-
nud Rodrigues Barroca. 

Informações do País das Ilhas e do 
Estrangeiro. Intermediario dos lavrado-
res. Na capa—Marau, perdigueiro por-
tugu8s— Ver artigo publicado neste 
numero, paginas W. 

Dr. Múrio Queiro) 
MÉD1C0 

10 ás 12 

• 17 ás 19 
CONSULTORIO E RESIDENCIA 

nua da .Igreja, 1 (casa onde viveu 
o ›. jf atos Çraça) 

Primeira Circunscrição 
Industrial 

P 0 R T 0 

Consultas das 

A 1V1 8  IV 
Palo presente se faz publi. 

co que eºtá em cobrança o 
emolumento anual relativo 
a 1945, respeitante aos esta-
belecimentos industriais da 
área desta Circunscrição. 
Avisam-se os industriais 

para remeterem os alvarás 
de licença e boletins do 
R. T. N. acompanhados de 
uma estampilha fiscal de 
10$00 para ser inutilizada 
nos referidos documentos, 
atL 30 do mês decorrente. 

0 Ensºribeiro-Chefe 
Carlos Teixeira Afonso 

VENDE-SE 
Em Vilar do Monte, os 

prédios de Ana Gonçalves 
Gomes, que são uma casa e 
eirado. 
Quem pretender, queira 

falar com Francisco Alves 
da Cogita, Rua da Et+trada, 
n.° S1— Barcelos. 

Dssociação Humani-
taria dos Bombei-
ros Volunterios 
de Barcelos 

Colavoeaçao 
Convoco a Assembleia 

Geral Ordioaria para sia 
reunir na eéde desta As-
sociação, no d 1 a 30 do 
corrente meia, pelas 22 
horas , afim de se proce-
der á discussão e resolu-
çgo sobre o Relatorio e 
Croatas da Goréncia que 
finda e, ainda, á Eleição 
da Gerência futura e do 2.e 
Comandante. 

Barcelos, 14 de Junho 
de 1945-

0 Presidete da Direeçio 

Manuel Baptista de Lima 
Torres (Dr.) 

2 A 15 CONTOS 
Emprestam-se p o r 

letra. 
Esta redacção infor-

ma, 

P o r 1.500$00 
Vende-aia uma mobilia de 

quarto acabada de coastruir. 
Tambem se vende ou se 

troca por qualquer artigo 
uma, de jautar, do último 
modelo. 
Informa o Sar. Amandio 

Correia, Barcelos. 

ARRENDA-SE 
A quinta do Patarro, 

em Vila Frescainha S. 
Martinho. 

Para tratar com a sua 
proprietaria, na mesma 
quinta. 

José A. Calheiros 
E N F E R M E I R O 

í)Iplomado pela escola do 
4osp. Ç, de Santo _Antonio 

Serviço de Injecções de Pe-

nicilina e todos os tratamen-
tos referentes á enfermagem 
ias 11 ds 13 e das 19 ás 21 horas 
Rua de Cedofeita, 133—Le—Esq. 

Telef.. 87—Porto 

Quereis os vossos carros o 
motores agricolas, bem lubri-
ficados 1 

Aplicai o óleo que a prática 
renomeada: 

EAGL01 -L 
A' venda no Quiosque da 

Calçada. 

CASA PARA NEGOCIO 
Na rua Alcaides de Faria, 

n.° 46, Barcelinhos, aluga-se 
esplendida casa para negocio. 

Falar com o fiar. Antonio 
Lemos, na mesma rua, 

FOTOGRAFIA ROBIM 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotegraflu, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez s preç)s ao alcan. 
ce de todas as bolsas. 
Impõe-sr, pois, uma visita A Fo-

TOatlAFl t ROBIM. 

B R A Z 1 L 
Partindo, brevemente, 

para ali, comerciante ido-
ne o , encarrega-se de 
qualquer negocio ou pro-
curações. 

Informa Casa Meira--
Barcelos. 

Pedras para Isqueiro 
Chegou nova remessa com 
grande baixa de preço. 

(desconto pira revenda) 

Bazar Santo Antonio 
Rua D.Aatonio Barroso—BARCELOS 

Dr. Moreira da Quinta 
M É D I C O 

Doenças da booa e dentes 
Largo da Calçada, $7.1.° 

(POR CIMA DO 
Ciatô Novo ) 

CAMILO RAMOS 
Cirargiie-Dentista e Farmaeeotieo 

Doenças da boca o dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova o•. 44 
$asidencia—Campe de S. José n.• 62 

Telefone 8.321 BAdCEL09 

Você id olu o Bazar da 

LIVRARIA ATENÁ ? 
Ndo. 

Então veja... 

B I L H A R 
Vende-se. Nesta Redacção 

se informa. 

Anuncio com 27 linhas publicado em a0 
BARCELENSE. de 15-6-946 

COMARCA DE BARCELOS 
Secretaria Judicial 

A N U N C 1 0 
1.a publicação 

Para os devidos eleitos 
se anuncia que em 22 de 
Maio ultimo, foi distribui. 
da ao cartorio da 1.a Sec. 
ção deste Juizo, uma ac. 
ção de interdicção p o r 
prodigalidade •c o n t r a o 
reu José Maria da Costa, 
divorciado, da freguesia 
de Rio Cóvo Santa Eulá. 
lia, desta comarca, afim 
de o mesmo ser privado 
da administração geral de 
seus bens. 

Barcelos, 3 de Junho 
de 1946. 

0 Chefe da 1.a Secção 
Honorio Alm-ida Soares 

Verifiquei : 
0 Juiz de+ Direito 

José Avelino Moreira 

de «Espozende» e a impprtante feira 
semanal de «Barcelos, são pretextos pa-
ra que os Banhistas se agrupem para 
um passeio até á praia da «Póvoa do 
Varzim», especialmente em dias de toi-
rada, ou de festa no Casino. 

Outros interessantes passeios se têm 
realizado até aos próximos montes de 
«S. Lourenço», « Faro», «Arnelas», 
«Franqueira», « Facho» e «Laundos», e 
ao «Castelo de Neiva», donde se desfru-
tam encantadores e vastos panoramas. 

Várias carreiras de camioneta, ligam 
«Fão» a «Espozende», a « Viana», « Bar-
celos» « Póvoa» e «Vila do Conde», per-
mitindo uma visita demorada a qualquer 
destas terras, tôdas elas muito interes-
santes e dignas de visita, e com bons 
hoteis e pensões. 

Em «Fão» alugam-se casas mobila-
das, a prêços muito acessíveis e há duas 
Pensões onde se podem instalar algu-
mas dezenas de pessoas. Tem Club, 
Café, Biblioteca e Corporação de Bom-
beiros, Correio, Telégrafo, Telefone, e 

trabalha-se na organização dum peque-
no Museu etnográfico. 

Na culinária, a especialidade de 
«Fão» é o arroz de frango, e a lampreia, 
na época própria. Na doçaria, a sua 
principal especialidade são os deliciosos 
e saborosos pasteis « Clarinhas de Fão», 
recheados de dóce de «xila», as «Cava-
cas de Fão», «Os melindres» e a « Rõs-
ca de pão negro», mas, êste bólo, já ho-
je se ! não fabrica. 

Os «Clarinhas» são muito aprecia-
dos e têm larga venda, não só em «Fão», 
como em' « Espozende» e « Porto». 

Podemos pois afirmar que « Fão» 
reune os indispensáveis requisitos para 
se tornar a melhor praia do Norte, se 
lhe fôr prestado o necessário auxílio de 
que carece e se aproveitarem com inte-
ligência os belos recursos naturais de 
que dispõe. 

oGÁcÁn -Ãrp - lm A Dlo 
DE = ;;=; MÁRIO PREGO COELHO COSTA 

RUA FARIA BARBOSA, 22—BIjRCEbOS 
Oficina de reparações e construção de aparelhagem eléctri-

ca e rádio- telefonia . Amplificadores de som. Bobinngens 

para T. S. F e APARELHOS DE DIATERMIA. 

ESTORES ` ` ITORIÂ 
HIGIENE E SEGURANÇA 

MELHORES NÃO SE FABRICAM 

MAIS MODERNOS NÃO HA 

Fabricados nas : 

Industrias Reunidas Migoco, L.da 
NINE—Minho 

Aos Ex.ma' Sare. Engenheiros, Construtores e 
Proprietários no seu interesse consulte-nos 

Representante no Porto : 

Rua Sampaio'Brueo, 12.4.° (elevador) 

e 

PROPRIEDAOES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CRÉDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM -

BUCO, PARA E MANAUS, encarrega-se da adminis-
traçdo de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

da resolve 

grandes problemas 

Com A apresentação da máquina de costura da afama-
da marca z"umgvarna»,, fabricada com os melhores 
aços suéeos. A uaica tráquiva que borda automaticamente. 
Não precisa aplicação de chapa. Compre clIunigvarnai, 
porque compre qualidade. No seu proprio iateréeee visita a 
nossa Casa. Aquem comprar uma máquina <Il-axagvar. 
asas passamos um documento de garantia por 5 anos. Ga-
rantimos tambem o fornecimento de todos os aceesórios e 
peças, para a máquina eE3usgvarna». 

Garantimos ainda toda a assistéacia tecaica, com pes-
soal devidamente habilitado. 

Seguros contra todos os riscos: 

SILMES L.da ,—BARCELOS 

ÁUR0GrolRlA 1d1ojwCw11N 1 

DE Fe M. FERNANDES, L.a 
"ertumarias Naeionala e Estrangeiram. 

Completo ■ortido em 

DROGAS, TINTAS. PRODUTOS QUIMICOS, 

ESPONJAS E ARTIGOS DE BORRACHA, ETC. 

NOVIDADES AMERICANAS 
512, I->:.ua Infante D. "enriques 54 

i 

Co.Úlpa#alta ele segalteos 
CoXF,[Ã1V(1A 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS -- TRANSPORTES 

AGRICOLAS—N, IARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE, TEJS DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

.4 ZOa;ciia o lE•oiato de N_'oc oi-rou em Ir3aroelos 

AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZA R-55 

4 


